
PROGRAMA 
 
9.45h – Acolhimento aos participantes 
 

10h – Início dos trabalhos com apresentação dos objectivos  

do projecto de investigação do CEHR 
 

10h30 – Clero na época contemporânea: formação, 

organização e principais modalidades de intervenção 

Maurílio Guasco (Universidade do Piemonte Oriental, Itália) 
 

11h30 – Intervalo 
 

12h – O clero católico visto de fora  

Rita Mendonça Leite (CEHR) 
 

12h30 – Clero e movimento católico 

David Soares (CEHR) 
 

13h – Almoço 
 

15h – O episcopado português nos séculos XIX e XX 

António Matos Ferreira (CEHR) 
 

16h – Formas de concorrência entre o clero 

Hugo Gonçalves Dores (ICS, Universidade de Lisboa) 
 

17h – O clero no período da Primeira República 

Sérgio Pinto (CEHR) 
 

18h – Debate 

Sérgio Pinto e Maurílio Guasco 
 

19h – Conclusão dos trabalhos 

Sala de Exposições (Piso 2 do edifício da Biblioteca) 

Universidade Católica Portuguesa 
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JORNADA DE ESTUDO JORNADA DE ESTUDO   

DA MONARQUIA À REPÚBDA MONARQUIA À REPÚBLICA:LICA:  

O CLERO CONTEMPORÂNEO CLERO CONTEMPORÂNEOO  

Objectivos 

Esta Jornada de Estudo pretende apresentar de forma 

comparativa com outros ambientes europeus, 

nomeadamente o italiano, o percurso de constituição e 

de transformação das redes de clérigos católicos que 

informaram significativamente o processo societário 

contemporâneo de Portugal. 

 

Organização 

Esta iniciativa é organizada pelo Grupo de Trabalho 

sobre O Clero Contemporâneo, do Centro de Estudos de 

História Religiosa, e insere-se nos trabalhos de 

preparação de um projecto de investigação cuja 

candidatura está em fase de avaliação pela Fundação 

para a Ciência e a Tecnologia. 

 

Comissão organizadora 

António Matos Ferreira 

Hugo Gonçalves Dores 

Rita Mendonça Leite 

Sérgio Pinto 

 

 

  Apoio: 

Informações  

Centro de Estudos de História Religiosa  

Universidade Católica Portuguesa  

Palma de Cima / 1649-023 Lisboa 

Tel. 217214130  *  Fax  217265583 

secretariado.cehr@ft.lisboa.ucp.pt  

www.cehr.ft.lisboa.ucp.pt 

Apresentação 

O clero católico, pelo número, pela base social do seu 

recrutamento e pela sua formação, constitui um dos 

sectores sociais mais marcantes da sociedade 

contemporânea portuguesa.  

Objecto de muitas análises, mas também com variadas 

polémicas associadas, sempre se discutiu a sua função 

social e religiosa. Desde a revolução liberal em que o 

poder político definiu e impôs uma reforma eclesiástica 

geral para o Reino até à Separação marcante do período 

republicano, a natureza e as modalidades de formação 

do clero católico sofreram alterações significativas.  

O clero secular e paroquial, os missionários e as 

congregações religiosas são modalidades bem distintas, 

muitas vezes concorrenciais, onde se disputaram não só 

modos distintos de entender a figura do padre como o 

sentido da sua acção como agente religioso, cultural, 

social e político. 

O modelo tridentino de clero herdado pela sociedade 

liberal vai sofrendo diversas alterações, entre outros 

factores potenciados pelo surgimento das correntes 

laicais associadas aos diversos movimentos católicos 

oitocentistas e novecentistas que se projectaram na 

modernização das estruturas eclesiásticas e nas formas 

de actuação da Igreja Católica na sociedade portuguesa. 


